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Reação dos négócios abaixo do esperado 
obrigará a novos ajustes da economia 

por Marilio Stabile 
de São Paulo 

A estimativa do agrava-
mento do processo recessi-
vo no início do ano — ainda 
que seja difícil dimensio-
nar sua intensidade — está 
tornando consensual a ne-
cessidade de se adotar a al-
ternativa de um acordo po-
lítico, não apenas para rea-
lizar uma travessia do pri-
meiro trimestre de 1992 so-
cialmente menos dolorosa, 
como também para dar 
forma e força a um . plano 
de estabilização consisten-
te: 

O raciocínio não é novo 
mas recebeu impulso ago-
ra também entre executi-
vos, ex-ministros consulto-
res de grandes empresas e 
economistas que começa-
ram a visualizar mais obje-
tivamente os resultados de 
vendas e faturamento des-
te final de ano.• Os últimos 
indicadores de dezenibro 
revelaram uma reação dos 
negócios acima das expec-
tativas, mas não o suficien-
te para reverter o sinal ne-
gativo da contabilidade em 
relação a 1990. Essa perfor-
mance vai precipitar novos 
ajustes do nível de produ-
ção, que inclui no discurso 
de ganhos de produtividade 
o enxugamento de suas es-
truturas incluindo a dispen-
sa de pessoal. 

No varejo, a estratégia 
de operar com baixos esto-
ques permanece como a 
fórrnula ideal de "comprar 
menos juros e mais merca-
doria". Estão reagindo a 
um mercado que registros 
queda de vendas entre 10 e 
15% do consumo de gêneros 
absolutamente básicos co-
mo arroz, feijão e óleo de 
soja, revela a estatística da 
Associação Brasileira dos 
Supermercados (Abras). O 
setor vai fechar o ano com 
uma queda do faturamento 
de 15% em relação a 1990, 
contrariando os menos 10% 
anteriormente previstos. 

"O ajuste do comércio 
veio antes, a indústria ini-
ciou esse processo em no-
vembro e é ainda uma in-
cógnita saber qual será o 
nível desse ajuste",'obser-
vou o ex-ministro da Fa-
zenda Mallson da Nóbrega, 
lerpbrandó que ai, estatísti-
cas estão defasadas. Maíl-
son, cuja empresa de con-
sultoria presta serviços a 
clientes do porte da•Sadii, 
grupo Brasmotor e Carre-
four, (ver box), concorda 
que apesar de as vendas de 
dezembro terem "supera-
do" as estimativas; ainda 
são "piores" que as de de-

- zembro do•ano passado. 
economista dá Univérsida-
de de São Paulo Antônio 
Lanzana tem uma certeza: 

t "0 nível de estoques do se-
tor produtivo está . muito 
baixo e o ajuste, para bai-
xo, da produção virá - mais 
forte em janeiro e feverei-
ro.  

Acostumado a trabalhar 

com indicadores da indús-
tria paulista, Lanzana lem-
bra também que o mercado 
não deve continuar absor-
vendo por muito mais tem-
po os constantes reajustes 
da indústria automobilísti-
ca. A resposta a esse esgo-
tamento deverá ser o agra-
vamento do quadro de dis-
pensa de trabalhadores 
num setor particularmente 
importante de geração de 
postos de trabalho assim 
como de representação sin-
dical. O economista não 
descarta ainda que esse 
movimento do setor produ-
tivo — de encolhimento da 
produção em alguns seg-
mentos, principalmente de 
bens duráveis — deva pos-
sibilitar a tentativa de re-
cuperação de margens. 

A elevação dos preços de 
alguns produtos já é espe-
rada até mesmo pelo co-
mércio que encontra sua 
justificativa nos aumentos 
de custos patrocinados pe-
los dissídios de final de ano, 
além dos aumentos reais 
de tarifas públicas e eleva-
ção da carga tributária. A 
racionalidade dos argu-
mentos não desarma, con-
tudo, a cautela na gerência 
dos negócios. A rede de hi-
permercados Eldorado, 
com oito lojas, prevê um 
primeiro semestre muito 
duro, "só vai passar bem 
quem empatar ou seja, não 
dá para errar na estraté-
gia. É preciso- estar enxuto 
em estoques e pessoal", 
analisa o diretor-
_superintendente dos hipar-
iineréados, José Roberto De 
Raphael. A empresa,, cujo 
volume de vendas chegou a 
dobrar em dezembro em 
relação ao mês passado, 
superando a média históri-
ca -.do setor, de 40% reais 
acima de novembro, vai fe-
char o ano com um fatura-
mento ainda ao redor de 
8% abaixo do realizado em•
1990, contabilizando algo ao 
redor de US$ 600 milhões. 

INFLAÇÃO 
O cenário do início do ano 

não prevê, contudo, uma 
nova aceleração inflacio-
nária, mas uma convivên-
cia.-,incômoda e politica-
mente delicada com um ín-
dice•de preços em janeiro  

similar ao de dezembro (ao 
redor dos 23,5%) num qua-
dro ,  fortemente recessivo. 
Essa composição explosiva 
poderá acelerar o processo 
de entendimento, que pas-
sa principalmente pelo 
Congresso Nacional. 'Ca-
minhamos para um apro-
fundamento da crise, o que 
pode tornar inevitável um 
pacto via Congresso em 
torno de um plano econômi-
co consistente, condição • 
mínima para se resgatar á 
credibilidade." A análise é 
do principal executivo de 
uma das grandes redes de 
magazines do País, cuja 
formação de economista, 
exercida em uma empresa, 
adverte contra a idéia da 
adoção de uma política de 
rendas apoiada na prefixa-
ção. 

"A precondição para 
uma ação nesse nível é a 
credibilidade em torno da 
política econômica e na 
crença de que a inflação es-
tá caindo; se for conquista-
da, não há ,por que adotar, a 
medida", raciocina. ó -eco- 

, nomista. Ele complementa 
ainda que uma medida des-
sa ordem,. politicamente 
compreensível —• .•"o go-
vernador Fleury não vai fi-
car de costas para a. reces-
são", ressalta •—, poderá 
desestimular .a produção. 
Ressalta o setor agrícola 
como um dos principais re-
dutores .do índice de infla-
ção, no início do ano. 

ex-ministro ' Mailson 
concorda. Descarta • um 
congelamento de preços no 
primeiro trimestre de 1992, 
reconhecendo, entretanto, 
que a ausência de uma ba-
se,.política de governo 'no 
Congresso coloca "restri-
ções 'sérias para se alcan- 

çar a estabilidade econômi-
ca". 

Com a experiência das 
negociações em torno da 
prefixação tentada ainda 
na gestão da ex-ministra ,-

Zélia Cardoso de Mello, An-
tônio Lanzana considera a 
prefixação "uma camisa-
de-força", observando que ; 
a liberdade dos preços rela-
tivos 

 
 é 'uma condição para 

o sucesso de uma política 
de estabilização. Lanzana 
prefere apostar em uma 
"reforma do papel do Esta-
do e da política tributária 
para viabilizar a retomada 
do crescimento". 


